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�es . bra�i:ia.�i-I' deveres �e ",�1? I tl:ra:jll�nf�. �. a-. ,II:em all�mão,' ne� itali�!l�" riem' púl:a·�o. CO'!!180ante com éssás d?1-ltrinas e' que
sehen ,Bu�.gels, mdwâao brasileí- ple�deI a hn"u!, nem. africano nem. aborigéne ,

mas' 8Jm 0 Feuquet tem como mmneos os filhos
ulldwu·lwunell,i·o. e.que o pa- offiClal.?·9s teu-

hr '1'· I 'i' t . t·' t 11'::' d "11'- .: .. \ .. '1,·1;;.. ,

nicht zUfi:�beJ?-; I �r�otlE:m? br,az�� �?-�Ta�n�lFo,sre.-.l .1 az: eiro (O � mo ..e
.

?on ra �s e, p
....
e "e 1:1. e_meteS que se aOt.dZI el:lS�m. O acta-

dass bramham-! ieiro so possa conhece,m Isto, I nomeno, na pai te que diz respeito a raça, al,MHHstro da Iuduatria.: Viação e Obras'.
cher Pat�'ioti?- s�rcI11tivado'em Não é verdade, allemã, é quê .�rabnlp.a criminosamente Publicas, dr, Laura Müller' e o senador
mus ,ull.r m Iiuguaportugue- como 's� asseve- h redactor do . Un/Jaldsb0te.,' ,. , I. Felippe Schmidt no. na. 27. de 29· de
portugiosíscher

I
za, Reeommen- ra frequetemen- " I '. '.
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• !. D' .' br d
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b'" N brSprachegepüegt da-se, não obs- te, que ejJes:�1': A esteproposíto. publicou 0 sr, Fon- ,e�em l� e 1900, poi selem ons .ra-
O sr. E,:gen Fouquet, o já famoso r?", werc1�1l :kann. t�1\te, por -con- iTIf\U.r'f:'em contra quet, em prineiplos de 1902, nQS nOs. 28�! zileiros. 1 fOl:am tr�t[ld(i)8 de reneqadoe.

dactor do nao menos famoso
..

Urunldsbote. Au.s praktischen 5�deraçoes pra� o ensino ?O por:- fl9, 30. e 3.1, do aeu jornal, 8.0h o titulo I .. O.s erogtos -que F01:qlwt,. 3 ou 4 annos
de .Blumenau, que durante os .Iongos sete, GEunden I �m-I twa�,. o estud.o ,tug.U0Z.; somente Das Deuischtum in Süà-b""aqil.ien isto é depois fez ao 01'. Lauro foi porque esta-

·t·
. eh: á frente ptiehlt es sích

ll'la
lmgua offíeí- corno linguagem
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ou 01
..9- annos .�m que se a

.

a, �'" natürlich. auch ai. 9 q'u,e bem do uso quotidi- ,O Getmaniemo no &{;J, do Brasil artigos ::' De1" cal/ela (.\ PI eCISt:wa de SUl1 pn)te�-
�'aquell.e ?ürsart? dp ,bo� nome. brazilei-. die Amtssprache CO,Ulp rehende� ano é que elles . ir.tel;e8santi�sir:n9s para llluetrar ° caso em çao oara.soltar-ee, � p.ort�llt.o natla prov:am.
10,. confiado na 19nol��,��a qu� a �e�b- z� lerne,�' �n�, os.. teut?,-brU;zl- não querem u ques!:�o, G;BOS quaes se vê quanto ab-'

.. �ss,es dom: d1stll1ctl�Blmos .estadHst:;ts
ralidade de nossos }'laMl\;10S tem da. lin- (�,eDeutsNhhlasl ,lelIo�, E _fasa 'Sal' ,a;ello, Em surdo "seienfitícá e 'oí'.ialme"te h..lhndo.· brazileíros que para um allemão. sensato

. , •. 'T tr 1 tr lianer sehen das a affrrmação do que de'�e consis- ; '. I ,1:; <
•
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gua. em. que s. s. escre\ e, en I e ou lOS .

E' t
.

I t l' t' "7 _ aque1le hOl11eln pode e"c'l'ever
.

r;jllal1'�O e �1'Itenoso deve ser um ·'org·ulho e ,uma
, ' .'

.

h
,_' em, SIS mCl qlle e"es oppo- .tr·aaSStmtJlçaO ,- . ,,-,,

.

" ":t�, 1,1"
•
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mUlto peSSlm?S se_rv�çofl, que nos a pres-, wabr, 'Was haLl- em-se ao estudo' ,dos tetdo-bmzi� dá redeas á Slla naixão .chauvinista, Pin- satIsfação, de Eugenio F(iJl]guet, no n° .. 17
tado, te.� felto,)unt�; ao �lemento alIe- fi� behaupt�t dã-lingua' por�' lei�;os �tle o U1:� ta elle' com COI'e's as maio pessimistas o �le Outu bl'o de 1900. meréc.eralD,' �,st.as
mão aqUI a maIS pengosa e funesta pro- �u'd, da,ss s7e 'tugllez1;!"da ql�al wa,rls�ot.e, segt�n� RUiHlrO da at1,1alO'Hma d�·..nossa ?Qpulação. lUsensatis8m�s linhas:

'1. anda . cunfàrme provaremos. com 'es- s"ch gegen d�e �ólll.31!-te . nao, dq Çltzem,,; tem •
. ..

'
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". E'p'

..?:' ,
., E�'lern�,u� qes _qnere)Il. fazer,]pO'l." 'fim el1(fjC'U:Z- El,S �Ig�tn.s, tOplC,OS m.11S lmpo.naute,;,,; migermass,eu. beJrem- Oauson-nosnl:io pouca

m""gadores �ocume�tos, contra ,os
.

maIS 1"0rtufrlesJSchell uso no cOlDmer- ,tcw? Talvez n"�s- det hat,�s U11S iIl el- acli'niraçã0. eneou,trarmos
vitaes 'interesses do prLiz a,à admittir -Ílilc straub'�n; 111l1' oio elltrê sL .: to q21e elles aban- -!O cimento que tem de ligar' �stes eacó� d'{{ ,lleJ11'deutscholl Ralelld.er num almanael;: aHelllão

miO'ralltl's que €i o caldealÍleíÚo dp tod.os al.s. Umgangs- donem StlCI Zin população-csaJvo a illlmigração eilropéa destes dio BiJcler der Berren, os retratos elos srs, Lmi-

0-. "'p'ovos q'ue para. o Bra,%il eheO'am . vem, spr�ehel" woJJe:p. gua,. seus costu- 60 anDO:;; ultimos-é a: linglla pOI'iiaguezaom: com- :r:au�'o MüHfll", um1 Phi, 1'0 l\füHer' e Plie:lilipe
."

,
.

.' b. ,
J.... Sle es mcht he;

.

rnes' e tn;uUções illmlic1áde, a qual, porem, não é capa". ab, �paga': .hpp ,Schni,idt zu fimlen SchJUic1t· a.QolJlpanhados
em. uma pagma supp1ementar eSCllpta nutzen: ' ... ",

e
.

dcsappa'reça?n os distillotivos essEll1ciaes aos c1iv'el'sos el01h eiJtos.» Itud dazneineSkizzeu�1tE'.l; de um esbo_ç0 blographi.·
n'uma lingua qu.e ellé diz s'el' portuguez, Worinsolldi:e "de'todo nO',ele- .U?"wcild.sbote" li; 29,':dé.lS-1-1902,· der Uebm',schTift: "Z'wei co. sob o titulo-«Dous

do seu perioctrco,. einpl'egal�d o in fLn,4itQs. A..8 sim ilieruli!?;' men.tl:! Zuso-b'l'asi� • � - ,Govornad_Qre:à deutseber g'0Vel'Ilàdores' de, filiaçã-o
t�" , d D ts hl leü'ô?Cont?'ásemd -«Estes .trea Estados (.8. Bardo, Minas. e R: o' . Abstarplllung, '?. DaiS allemã,» 'Os aUemães, no

est?l'!_?S pai"a "sé defen defi'-,�<tS 'muitas fl,c:-" li��é?lbe�te�:�� lhan(e ?"cnegaçc/;o G elo Sul) destacam-se,.dos restan,t<;ls pelo indus-. De�ltsch.turu in Brasili� Brazil Jsem. duvida não

cusaçoes que lhe temos - GltO,·
,

. (Ue der'Viwalds- tmbalhéMnos sem tl'ia·llsl1:l0 e' ol'Clem, tanto qtia9ito nO Bj-asil se P9de� en ]Jat wahrlir�l kéi::te têm '!p.oiívo' nenhum de
ReI? non verba, factos e não pal avra:s, bote angebl;ieh' clwüida e nos con- entenc(e?' .po?" taes paiai'mij,)) Idem,id·em,iflem.

. .vElranlassullg" slch dlê- ,tomarem por m,0il,e10 a

como nós temos feito e. vamos fazer; 'é zu - erschweren tantos isto 'como . se beiden Politiker "um estes dons politicos,pois

que FOtlquet devia allegar. Nós o temos tr�cl1Íet�. V:ie1- u'rn merecimento -«Aos que pregam o evangelh(l da n1istupl VOl'biJde zu. nehm�n, H'eHes nada ha de al-
.

�. ',' . ,1 , lelCht de,rm,úass Nós S01JWS alie clà população dosejavamos. pergClDtar se tem a denl1 deu.tsch ,1St a,11 l.h-llel1lão, a n1ío ser o no-

esmagado, com ..afl ",nas pi OP] las palaVr,tS, sie il1re Spra-, • miLes.e'aué'l'emos certeza de que os luso brazUeiros (lia verdi.Ídeira. ne.ll nichts als itero Na-. 111e.

tiradas do Ur'lJ)aldspote� Proceda do mes- ohe, ihro. Sitteil ficaràrêrnãesent' significação da palavra) querem mistllrar-s'3 com-. me.·
"

. ' ..

mo modo comnosco; Pomos á SU::1 dii;l-'. und UC)berliefe- 'pa1él'/JJ!ISe ob?"as, no�co: N'ão"creio .qu� t�ll��S�Q:ta seja, se1ll ll�als POI' hoJe, visto a falta oe espaço, só

'pO'sJr'ão'a collecc�o do 1.N'ovida.de"s,•.Se en
.. -., rungell preis- ". Inaacça,o�nopen- n�da, um StilÍ, Quan��.a m!s"Ulado 01omed.oIl1l- pômO\3 isto na éal'ta '

)
,y, gehen und rest- smnen.to, A par, )J1jgrac1o c,\)ll) os Juslvanos, taJ.::vez se possa fallar,

C '. ,
.

.

,
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ecntrar uma só linha, uma 13.0 palavra .los in;.-Lusobra- ., diS.tll, temos cOll-i lJ��S este� represel1ta,�l apenas uma fracçáo i'llsig- .'
o.ntlllUa! emas, . porem, opportuna-

d,u:e'seja, c.o.nt·ra l',Illemã,es, nós nO:8 c'1Ia- silianertmn auf- 'stliolJcia dos nos,llllJ.ll'lant.e da populaça!). Por·este modo nunca che- ,.mente" ',�

l�-emDS_ venêidos, ge.h�n? ,Einem sos deveres de' garia a naçil.o braziléira a ,ser UnU01'me, C01Il ca-,

. :Portanto. nada valendo a suà deíezE, so'lchen Rene- .cidadãos
.

brazi-1 racter 11l'opriQ, A\em d'isto, entre as diversas na- .

- gatentul11 arb.ei- leiros e toma- cionalidades indo ell):'opqas, a ajii.nidade de llli�-
toc:aremos apelias h'ella, p�ra mostrar laoil. teu wil' aller- mol-os ·hem a turar-s�.entr,e si é muHo fraca, por emqrL>8.nto.
lejtõres ·uma.fraüde ,cyniea que S,- s. C.oll1- 'din,gs entgegen seri�. Como ci-' Uma mistm'a com a'frical:lOS e. lJiestiços d.evemos.

metteu. e para iti]1.da mais uma vez .l:e- und rechnen. dadãos lmtzilei- 1'epellir edIl, resol�lÇlão fiiI'mo, P1'etenrleT fO?"11'IÇl?': com,
COI::n'menda.l-o á Syi in'Jat1iia de todos' os uns das alsVer- ·1'08 temes O lDes- o cruzam(nto ,contim[,Ç!rlo, de todos os c/'ü;e?"sos ele-

A b d d Cf tn ':J: dienst an, vvir JllO iuteresse na' mentos'1ue estão'1'cpl'eseniaclos na E,mál unJ.n rjação 01' O g AJa ;�wno, passH boje para
bra�dl811'08,' 'sind deutsclluud prospel'idade do c,�Ua e h_omog�nea é ,?'ealmente u'lna idea estupefa- ° RiO O senador C3 tharlll ense dr, Herci-

rr'ranscrp<vendo na sua Em deteza tlQ1 woJJel1 deutseh paiz, como os ctente,JJ �aem, Idem, idem. 'lio IlUz,
artigo, publicado no nO. 2.,9 do Ur.�.vrtZds- bleibea,iu Wort de origem lus'- .

. Íta',)'àhv deve a este nol)I'G, e 1<>911 ho-
W

' -«A ill1n.lifrrac.·ão enr01)éa, mil primeiro lugar, v. ., ,

bote de 13· �p Ja',lel'!,O ult,lmo,.e·· no' qlull, und
,
eI'k, '1m, .

tana. aos quaes �
-

bl'
.

11tl� só tem que se baver oon1" O Estado bra:'i:lleiro. mem pu' lCO (I. malor mf, 10rnmento que
I t r d

. . Tun unélDenk,on. Somos bem o llativis�uo q,ller \ .'
,

diz; estão .c aramen ,e eX1!> lca os 08 Sí:)US Dabei sina. wir c'onsciosdosnos- dar uma posi- e"Llão CO!ll a �lação bra,íIiJ�ira, tiue U0 �l1âl de .ja lhe fo,i feito lJe.lo Estadó,
.'

p�nsament08 ll; respeito de SU:L, patri� �a.- UIlS l111Serer sos ileveTes co- çãoex�Xlpciona,]; comas lléllíl eXIste,)) Idpro, Id0'IJJ, 1(1'6111. Hereilio Luz aca.ba de receber a mt11..

deptiva, ,Fouquet· tJr�u os trechos pnnç,l- PfJichten aIs moci(ladãosbra- o. que .não" is estrbndosa Qlanifestáção de sympartbia
P,a,.es,.aquel,les·em qU,e'éHe Üti·'2tla�de,:,de 'hr·asiliauische zilei1'os e.It!SCl'lI- nos parece JUS-

-«Os deveres para com\') Estado brazileiro �

h Büí'ger ,,' \'lo.h] p:ul{Jsame'nte to nao excluem os ·élevel'El�·l1{1I'a. coní llÓS mesmp,s; publi.e:;t de CJue ha, memoria, na vida po-
�sel1 irredutlv�l ?�aú1J�smo, t.l�ec os que, se

bewusst und cumprimos com

..

E @ primeiro,de,3tes deveres é':"co1tSer'1J'G,?' IntU! .61 liti(:ft eatharinem:e: sua cLll'nl ilena'torinl
elle os não tlVE)SSe subtrah1do,. a sua de-, nehmen essehr as mesmas, tên-

nossa ?'Clça e a nossa linp,a,» Idem, idem.," idem! deu-lh'a, O ElUffnlgio 'de di'z 'nlil catbari-
fnza S"I'·I? o se.1ll. cor!)o de clelicto.

.

,erm;t damit,Als do o mesmo iJJe n'eTjNC>" (lO'" tel' )8 ! 1 t ']'" Co -«Crear uma lWção hOl1lQgOJJ\l:a no Brazil, '. "!�v'. " I LI;:; - Ç( (;0 noi:'SO e f'! 'or,liHlO ..

Apre'cl'em, os no'"s'os leitores 'd,8 'qu-a.l1.. - br.'.asilianiséh.e 'teTesse"UIipros-. A 1 rlu quei' dizel': mlstnra de p'ornanos (I)),e1'os,) Ger- �lSSI.m, como um grm'lQe amIgO \les-

to e' C'�paz ° I'eda.ctol' do U:'""uhldobo·�e. Bl.lrger .hadDaesl1 peridade do,paL'2i

I
�

• u>
,. L" u &

Wlr ll:ellaU ."
_ como os elda- .m�n(')s� Slf,\'�S-:-lstO J;.:,di�:sequancld 1�1U�Jo'�ecei� .ta .te:rn:.�' e com .. um (�OS e�,thm�ii1enses

.. . _" TradllGçaO "�trUliGàila" rrad�lG'ç' ã� GOill�letn selhe� ·Interesse dãos de o.:r:igem, t&l -:;-,�,Olll, Il:�LOS, A,\"CaUOS� � l11�Sd?�,,��Sto "e que mms honra· nos daó, '9 NoviclC{,drsTexto allemao .0 FOll"uet'. I'
'

",

a,m. _.
Gedeihe

..
,.nll,u,sitana ou.. a-o

.que nao se d,UHI,» lc,ell,l. li, 30 ae 20-1-190".. .,

1 -' -t
.

11
.

U " 1
. ." ·<lHUl ,',-o com llllli o ,orgLl ,10..

Der TT".7valds- O TT,1·.·.,v·nl-'.s.b.ote ,

O uj",waldRbute\ Qes La)ldes \vlO frJeana, pala os
NA

.

11

.

"'1
'

t'
.

,

Ui _

U , "tu �

aie Bürger 1Hsi- quaes o uati I'is- -«. "'S aL!el11�,es .EjspepüL meu e não poctemos
bote wird von é. ,e�c!'lPtob �2rl �'d'e��rlpto por tallischer I Ab-' moi:'eclama Ull'Út· prestar maior serviço á 'üossa patria adoptiva cIo, Acaba ,de ser. promovido a inspector Clê 2'
hl'asiliaLlischen Cl?a aos raz�- c� a( �os e par.a kunft, für' wel" posição especial, que conse?'Vctnclo-nos p�trlJS de quct7quer:: m,'isttwa 'CJ{I.sse Oa., R,epal'tiça\') do téleé:raphó o inspecto;'
Bi'l'l'2:ernf'l'l'I'bra- Ide.ud·P_S .p,ara. 'IC.l,.- lCl�. adaoEs

.

hra.dr..1- che"der' .Na'tl·VJ·S-
. o· Q."le.nos paT'e-

com sang'ue estmnho, mantondo assim o nosso 'd 3a AI 'J' t· R" fi,
�

L
• -' -

" ,e ',·sr.
. eXf:luC!re tIS 'mo ,eglf.:, e ']]omeac,o

stiianischo BÜT-
j'

� aos EO�Z)li��
-

o�;�s�ll��lãOI le: mus' eine Vor: ce il1justo,
'

.

caracter .l1aCi10;"al, ao 9uad1 nIna got� fldO' sa:llg·tll� >inspectoJ ce 3°, o sr. Germano T.hieme.
O'er(,.eschrieben. ,eIros, , ._

",- -

_

..

. .' . zugsstellullg be"
' .estl'il:uge'(J'o a ,era 111':1],S. o que a ,1) uer:e.:à (·0. . . . "

In
b

del1tscher gu,!! Jlll,Elm'í\,., e. yer?ade, e IStO
a11SP.J.'1tcht, die

I'
'

,cJ;nla o (lo m.elo ext�riül�,,»Iª_ell,l �l,�,ªq d��R-l-:i_9.0G, . ". I " \'

. Sprache allerc v�l'�a���.� I8�O, Ja e aos, ,�lhos Ul1S ,unbillig'. el'-
.

' .

.
"

A laM,ha, Espe9'(lnça, de pi'ôpl'iodade do S:1',

ilings, und di:)s sO!;í1,ludo o êht dos natlVlstas, schemt, (UI'W, , -«Agora no qll.e ü{z respeito�' á' manutenç.ãb Lad'islao' Augusto Moreil'á, sahlu deste'porto 'lis
1st 'in den Au- t�n:e élo� na,l- um crime,

'nO. 29, J'S·'Jan ..
".' ,. do g'ormanismo-topl1-Sí3 hão raramente a ob;1ec- .'4 horas da tarde de quinta-feira, carl'egada, cõm

gen eines Natí- v1�taE!,. Já ,CO�- Mas, S_011'!0 s�.sa 190$.. )' ,i.
I '�Ú',o vulgar: nito \'iemos aqui para cultivar a pu-,.p duzia.s de IDI1,deira ]l·ara· o sr. Fl'ancisco GOD-

vistenseholl eill stltue u�, c.n- ,be, n�o> .ex�ste reza dSi llossa I'aça, I1!-as. p[l,:a ganhar a· p.ossa çall'es 'Te;�miI'a, l'tO Gravata e tripolada 'por 'Vi-
.

VeJ;brochen, A- ,me". '

" '

U,!��t hngt!a bn!- '. O sr:-Fouqnet l?hr,ma Tenegaç,ão ofactode :vida, E' exanto, :::lias Ull!l nãe _exclue o; outro e cente Qllitino eOJll9 patrüo -e Joito Stuart. Já pGr
bel' .elne brasi-'

� " . / ".' 'z·"et1·IJ.,. o P?du- os descend61HeS de allemães se tOl'Dt>l'eru g�,nhareJllos tão l)olU :,a;.. n09sa vicl(l 'assilJ'l,' 0110 tal.r- o('cas�liÍo da sahid.a froi notado por dlver$os 'que
lianische Spra- . ,'" ,'" 'p�!ez �tl,��v0,ecol- brazileiros. e clizC1ue é alleu1ão e q.'uerfil vez 1\wlh01:, si ti;,car!)losJtJl�lv,ües, dÓ.que sidest- o Im1lto vento que enti'í;o soprava ,não perrnit-,
che giebt es be- mo W'wmc! c 9 .

. _" . '" '. ,.,._
.. I prezam\os.a nossa; naciOllaÜ\lad,fil, > ld��ll, uo. -3� t"ria á �nlb�l'caçã:o fazer ,a"Va:vesõia até aqu81-

kanntlich rüci;;t, "\t, ')( _?L
: pajz,po?·. se1'f�'!-' �ar a�.:.mao n�� palavras, na ac.�ao f'; no pe 1-2-1'90,2. : .•.. ......•

., .16 lngm'v ASSllll, p:ll1a J]01'3.c1ElPOlS, o pi\ltrão cIre-

Die portugiesi- la_do pela, '/'J:zmo," pensamento. Nuo nos oppomOB a18to;'mnB, ".,' -:' ,: -, ,"'; ;. i:': gando @111 freJJteao Gm'latá, receioll entrar na

scheSprache,die' '0
?"�a çlp�, hlJ,bt,�C!7�'- aq. ,q:ue .pos OppOB10S, e nos opp.orerrl08

'. -«,Tnstal1i'eute Í1. ',dlve.1·!i;ic1àde·, do's elemelitos bana e fundeou fora, á dist.a.ncia de umas 1CO

hi.er·als Landes" , ,�es, e neste so�o· :, -,' .. .

f.' ri.' r I ".�'. que c\')nipoeni '0. P9vO
.. JJl'�íJtl�.I.·10-::-:-,e?mQ ,.,ia. di$;;e: I bl'aÇ!as', A' J:anc,lla, j)�rel;l,achan�o-se 'cheJa d'aglla

.

'1'1
l:. .:,'

uma pTanta téTo S�-Il1pl e e que s, s" cl.z..en o ",t.es (ec m, ,:I,� ln08, uma naçãO }WiI;zll81l'a. !mo,:.\ll)lSte--d)ffel'�çe�" 1l10mento depOIS de nil.aaeada, vn�ou-se, João 8tu,
sl'l.xac,hegIt,.wde'eml' }"e�.t'rn;'7'·a··c;"l�'0'rl;0· ço�es,,:se.·ftl'Voro em.·'c'en·sol" de' 110s"a "l',:, ,.

'" "'1'" ..", -' • ..,

s).e' von �,"'�' Vl·'.'l " ,.' Y':. v v
.

'nos garantia segura úa,s'uJslstenéla(le llossa l'l8,- ar, pro.CU)1011 ,a·lprma. a'llaaovindoa'dar no('o�-

überw.ieg,ende11, I' I 'l'f, _I' ,a.llemao OUO.lt}t- da naC'l,Olpl. " '.

.

' aióllali�ade.» l:d�Úll; i.t1.em, idem:,
"

.�i1,0 do 0]'aí'p,tâ ás8',h;}l'�;� ,Qa ROUte. O patrão."
TeíIe der Ein- hcyno; ap?'e8en�q . Que,tn d'esta.arte. aca(,ltelln,do n'um_I13i-

.

....
, '. "

.

porém, nao saQendo nacl.ar,ficÚll a.garrado á quUba
: ,\Iohner, 0'6SFI'0- l, aper!.as BobTe'es,- tI-V:N '6 irreductl'F 1- t' ". "O t', . f t _ -<<]"010,. contral'lO;:qner(l,m.os: tra.balh\U' para da lancha" es�eral1do S?CC?I'l'O, �ão elieg:al'H19 es-

. el�e'll ;wl�d: ist , " ',.' "
tes a �íJ,n�age(n. \ !�111 '.

(I, d de,. � am,a '�,
11 I it a dU n

.
9 desenvol.vlmento d'est.a, q�ahdade p1'o}lrla-esta . �e a tempo', \T';cente '?-UllltillO velu a1mor'rer 'ant'es

'allf diesem [3'0- ele �eT stdo tn��'f-- 1:3:'. mtegl'l .l.e o palz c ,p,1 �ga a
. o�l, - 'firme'e assentada çOl,l1l1lul}hao, de s_an�ue· qu'e 110S

.

das 6 ',horas, .

.

,I.

don ebenso e1n chl.s�clo an�es: :p trma subVarSlV:l da segregaçao.das dlffe,- apraça e nos sustenta C0Ur suas�,ti'a�wões,: 'suas l "Só �Ej tev.e ,: e;Ol1h�)mel1�o do Q.úcor!·ido llQStq,
'fl'Enlldes' . '8-e" C:"_""'-''' ',- __ (lJ!,Ggo _

«Q tC1M1na rent.€s-,raças"ünmigradas, pela cons�rvaçã9. c,renças {3 seus. gI'ande vnltos-'1sto e _um rumo I CliJa�e ll? dIa
.

segumte as 7 horas da _lllanh.ã,
wach's wi.e die aUcrnao de.moelo em eada uma de sua li-l1!r.ua costümes -rll1lp0.rl'Uc1o-�a.rsperde�se na nevoo.. âamael'teza,»'lseg.umdo .. uunlJlchatamente duas 3_1ll_?arcaçoes trJ-
deutscheoderita algum p?"eJ�,(hc.(! I ' ,', _

. ,....
.:> �". _ } �d'em idem Idem., ! p.oladas p.elo sr, J0�O Pmto de Fana é'José Ma-

liMische;siehat 08 �eve1'es d� c.t- tladJt;oes, �ev� S.el cOllSldt:;r::tdo um ele-
".' '" /,

" _ .' I na de: �J.lva e maIS 'r:mIlara,da.s; para socorros,

'nur dell Vor- daclaos lJ1'az�let- mento pf;JX:lgoSlsslmo 'para
.

es�e mçsm'o". -Elll;t, � .lll}gua allell1�., no lar. deve (loll�H1a:r I que
I!a.oforam n8CeSSal'10S, por Já .se �char a lan-

zug, dass sie l'OS e nós não paiz, .' ... ,

.

.�" soherana,. pr]�nÇ1,r úa �scola e pa:·tlCpa:: eqmtatl-! ch� pu���da. �.lancha fleou qnasl co.mpletmllen:
früher einge- po�emos admit- A O'arantia de nOSR3 unidade nacw- vamente da vlila publIca,» Idem ldem ldem.

,

; �e, l�utllis�da.:, ran1be�11 ao local do S1l1lsh:o pm:a
führt wordel1 til', que 'o patri- ,t;;, ,:' _ ." ,. '. (

_, . _ ,. ! l,restar S_0(,Co.1108 cOlUpar�ceu. llm pouco maIS tarue

ist, ". ols . di�se. '. .tisnlO brazíleiro nal eSta na a�sImlla��o aos (:!Jfferent,es e1e- -«A �ntroducça? d�s hn2;n�s atlen�a e ltallana I o,l'abo�a00�' Jc�n, . . ..

Das Festh'J,lten Nós, porem" só 'possa sel' c[\l- n�e�tos. et!u1J,COS e?astemes. 110 palZ., as- �m certos l'amos da v�d� publI�a offi,Cl�l.a par da ! 9' mfeltz V !Cante Qml1tlll�:. marJ}!�mo (le P,I'O­
ali de1;: .deut-.Jl fIO" podern?s tivado em. lÍl�- sll1111ação que sel'tt o resultado fatül dp liilg�a, �erlllacL11a, nã0 e c\')usa:Ol:a �o re;no da

l.1k;s,:t?' �;r� "h,olUe�n de :s�us ,00 a�nos e n�oraélo!'
schen spracheco.llse.ntu.que

a �na'portugueza, léi da evoluçãO e da qual ha me sabir. p.O�St1l1lldade, Por ftlll de eont�s, "S

.dt�to�ldad.es �\l�"cI:üdda0, n.o eaml�/Jo na BaI'i� dO,RIO. Del,

.versttisst j,ei- conservação da M?tIVOS .de 01'- ,
:- "

, ,� a.x�stem por caHsa d� Po.vo e j,Jelo. qnlaI' ·sao S�lS- xa VUlva, .... . ..' ,

neswegs gegenlingllaa,]!81.llã;;;e-! dam. prat!.ca re-· n Wv-· tempo :-nao �UItO �l ,emoto, u,� pi 0- tel1tadas e devew. glllar-se ., conf�l:me o� dese,jos
.

O .seu" r;aà_ltvel' Í01 t.raZldo_ hoptem a t�rcle �a­
"ie Ptlicbten ei- ja eontrar;a aos I,collllllendam na.- ducto uu\'o, que U,lO sei � nem pOl tuguez: ,leste e não pelo, llliVel'f30.» Iüem, lGem, IdolD. I Ia eSba Claade, na embarcaçao:(\o sr, Jose Mana.

I,
biT....

'ResDosta aO'
,-. - '"

«Urwaldsboto>}

.I.

NnTlt--"'r A Q
u; . \. ,....I _ .L:� ;:::,
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O Pharol; de Juiz de Fora, traz a se- Raul 'I'olentínov.guarda-mor da Alfandega,André :._:_A alta do sal.-Graças á iníruisade velha

guinte narração curiosa: Wendhausen Filho, Luiz d'Acampora, pharma- que existia entre os vendedores de sal na praça
ceutico e. muitos outros de que agora não nos, '

, . talv d«Nesta cidade, a rua Santo Antonio n. 29, -recordamos.' do RIO de, Janeiro, este genero ma, a vez, e
-

n.uma aprasível vivend� �m fón:na de chalet re-
, Feliz viagem e ao mesmo tempoagradecemos todosos de primeira necessidade, ainda o 'que me-

síde a exrna sra. d. Brlgída Neiva, em c?n:pa- a sua attenciosa despedid'a.»' nos 'pesava no bolso do consumidor, apezar do
nhía de suas filhas, de .seu filho aeademícóde' ' ,

." kil
direito sr. Manoel Neiva Junior, de seus netinhos elevadlssímo imposto de 20 rs., per i o que a

e das creadas: I' De S. Paulo, o jornal Pharol. desta União cobra.
A família Neiva é estimadissima nesta cidade Cidade acaba de receber um prelo novo Mas, como essa luta os ',fizesse perder muito

-edtgnade jiodorespeito e acatamento.
,

,.l.-
e maior rio .que aquelle -em que sté-hoje dinheiro. .o que. em linguagem commercial, qúer

Mais de uma vez a morte tem penetrado n a- tem sido impressa a referíd folha . '. , h " n "li fJ' " t r sol-
quelle lar' arrebatando entes queridos. Si isto não

" '" 'V '" c '1 a, . .dizer: gan ai �ouco, "que es nQ"OCH�n es �,
tora, aquella família, que vive na maior harmo- \ veram, num dia de bom humor, fazer um arnns-

nia, podia considerar-se' verdadeiramente feliz, De passagem a bordo do Sirio, este- ticio e,' .. o tratado de paz foi' um convenio que,
pois em Juiz de Fóra não conta ,uma só inimi-

ve nesta Cidade em visita a seus amigos elevou 'o preço do sal, de �m dia para o outro;a
zad�, predio que reside, fica situado «ntre as re- o sr. dr. Abdo� Baptista. _�\.c.ompanha-. �a�s de 1$000 por saeeot Isto se deu nos prin�
sideIÍcias do dr. Duarte de Abreu e do capitão 'vam-no suas gentis filhas. cipios deste nrez d� Março.
Ramalho Pinto, o que arreda desde logo toda a,

'
'

Não ha, certamente, ninguem que desconheça
suspeita de que o caso .mys__terioso' 9ue, vamos O sr. Pedro Bauer mímoseou-uos com .o lugar predominante que 'ocCltpa' o -sal entre os

narrar tenha a sua explicação em víndíetas ou
, .' .', .'

' ,

.graeejos .da vísínhança, .

' uma amostra de ,excellente assucar em. ,demaiS artigos de consumo, quer seja g�ralmentee

Desde alguns dias-e isto já foi noticiado p,or tablettes.
,

' usado, como condimento antigo, ,nas nossas co·

esta folha:-.das 8 �oras da �adrugada, a casa' Este assucar, 'em forma de tíjolinhos, sinhas, quer partic1l'larmente, em 'os Estados cri-

�;eg�'ej�d�g��� 'n�:�v�cu\�� �!? q�en�ta��:1e��: reco�lIien��-s� p.or ser mais economico adores 'como o 'noss?,
I empregado n� conserva�ão

seja que não apparece. e mais hygienico do que o uaual. das carnes" do: toucinho, da manteiga, etc. Não-

As .pedras vem do quintal e os vidros dos deve-haver tambsm quem ignore que a valorísa-

caixi�hos �á se acha� t?d.o,s partidos. POl:ém o -

Realisa-se amanhã na poetica egre- -çao de um genero tão imprescindivel come este,
que e maIS extraordiaario e que ellas attíngem ..

'
r ' • • • ,

de preferencia as [anellas' lateraes, que dão para Jlllha do ERca�va?o, 11 festa de S. �ose, so n?s pode tr�zer pr�JUlzos e damnos cO�,side_
ós muros 'das casas'contiguas, como si houvesse seu orago. COInCIde c.om a solemllldade: raVeIS, de maiS a ruaiS quando e�ta ValOl'ISação,
um plano combina�o. de s�re� atiradas, ao mes-, O benzirn e.ntü da n .ova' imagem d.o padro-, tem a sua origem na ,especulação de nieia duzia
mo tempo, o que e madmlsslvel. eir.o adquirida nestés ultim.os di�s no de ganhadçires.De ante-hontem p8ra hontem as pedras recru- . .

'
. .' a" ", _.

descei'am, vinham, aos punhados, pedaços de te- R�.o de,Janell'o.a. �:xpenSa8 �.o sr., Math.las E " portanto, ,Just.o, 0. razoavel que nao veJa-

lha, tijolos' inteiros, grandes calMos, ',' 'MIChels e d. Mal:la Engracla Soares da mos com bons olhos maIS um novo trust fazei' a

'� policia, que já r?�dava. as immed,iaçõ�s do Luz,' que, não tend.o podido, camo j'Lüzés' a sua exploraçãO e a sua fortuna á sombr:a das
predlO, �edobI'0l:l de Vlgi�a_n�I�, populares �Ispa. O anuo passad.o celebrar a resp'ectiva tes- leis libe'rI'imrus do nosso p;üz e � custa do desen-
rando tn'os de. revólver dIl'lgll'am-se ao qumtal,. " ,'. .

revis.taram-no, puzeram-se de guarda, mas aS ta, desobrigar.am-se deste h'onr.os.o m.oda. volvimonto de algumas futurosa� mdu�tl'las dos

pedras Gonw que' se nUlltiplicavarl1. Para o aVIS.o 'que vae na secção com- nossos Estados. O mau exemplo frucbftcou.· Já

, Fechada'� casa, ell�s não se ccn:entaram com, petiente soiicitamos a attenção d.os fie'is. enriquec�mos os «phosphoreiros», havemes de
o b�ter cert81ras na� Janellas, ca�llam, segundp transformar tambem em Cresos os agentes das
nos mformam, 'no mela das sa:las de Jantar 'e de Vi-

.

.

' .,,'

sitas sem que se soubesse de onoe partiam, dei- Regellsou de Fl(Jrian.opolis. 'onde. foi Salinas do Norte. � gananCIa delJ.es, porem, não

-xando as testemunhas deste facto extranho ver- matricular seu, filh.o Ismelllo no Gymna- é das qué se saciam faeilmente. E' logico que
,dadeiramente tomadas de assombro.

'

'sio S. Catharina, O sr. Cl.orindo Palumbo. elÍás precisam reCUpeI'Rl' os pi'ej�lizP8 dos !lnMOs
-Então pessô!l:s que se ac)lavam presentes, não

atl'az peI'd�dos na' êoncllrrencia esteril.. , Daht
qUel'endo acredltar no que se lhe deparava, a _". ." Deante d.os fact.os que ultimamente

,

chasquear, dirigiram a pa]ravra a quem quer que Em razã.o d.o motjm que; l1a qiat3; sé nao parece exagero presumir-se, e as I�forma- têm conflagrad.o a n.ossa, zona limitropheestivesse occulto e que maneja$se as pedras. deu na cadeia publica desta Cidade. f.oi çees que nos chegam do Rio o confirmmn, que 'com (:) Paraná., causou-n.os vel'dsdeíra
- Vamos! atire agora de vagar. remo,vido para a Capital to do o destaca- a: alta do sal não attinídu ainda ao se u ponte . '

t'
. .

h d'dE uma pedra vagarosamenté, lentamente ar-. . ' ,�sorpres;:t a no lCla,que nos c ega, a 1 a

remessada, quasi sem produzir rumor, vinha ca- m�n�o que aqm se achava. Veiu su'bsti- culminante. para C.orityba 'do 37 batalhã.o de Ínfan-
ir l}o centro da sala.

, ., .'
tUlI-.o um sargento e tres praças d.o C.or:- Fiquem, portanto, �s consumIdores á mercê

teria, que, fazia part,e da guarnição de
-Agora outra! atire outra, com força, vamosl, p.o de Segurança da ambição e' do i�eresse desses srs" ambição torça fi3deral n.o n.os,8Q ,Estado.E um pedaço de tijolo impetue:>samente atira- , "

e lntersse que podem correr liví:'emente, sem'
do cahia em cheio, prod'uzindo assustador estre-

'

,peias,',pela escala ascendente dos Lucros, pois ,não' "

pido. .

Noticiam do Rio! do dia 19 ,do me� ultimo, Em Liord, (França) deu-se ha pouco telillpo um
Esses factos :toram assistidos por pessoas di- que os autos do procésso instaurado contra os conheço aquelle ousado 'que seja capaz de lhes triste ac5ntecimento que wmmoveu profundamente

gnas de todo o credito, e pela e:x;ma. d. Brigida, revoltosos da Fortaleza de Santa CÍ'uz (constam poi· en�bargos... .

"....
toda a gente. Ml!e. Joann-a Menoier, filha de um

Neiva e'suas filhas, que nol-os relatal'am. de cerca de 1200 paginl1s. Dos indiciados, Otn Para o m,onepe:>lio dos phosphoros, houl'e"um professor da comimmà, de desDito annos, pela sua,

A família Neixa, acha-se, 1mpressionadissima numero superior a 200 '8 quasi todos inferiores
,re,m,edio, : o isqueiro',,' p'al'a, o nie:>nopólio do sal, gentileza e bondade de caracter, era amada por

com esse acdlltecimen,to inexplicavel, o qual tem do exercito, 136 feram condemnados a peilas todos.,
chanlado a atterrção de toda a população da ci- que correspondem a 20,25 e 80 annos de ,prisãO. não ha nenhum,a :n:tenos que queiramos pedir ao, Com estas qlJ!llidades,' era natural que fosse pr�-
dade.' espiritos malignos que lancem outra vez, no meio tendida pelos mais esbeltos rapazes :da terra. Effe-
'Muitas pessôas á noute postam-se nas, ímme - _FQi 'exonerado, a' ser; pedid'o, do car- Q_àquelies auimos apaziguados, a discorc1ia, a d(!s_ ctil/arnente, 0S pretendentes á sua' mito eram ás du-

di�ções El eutras rondam o quintal, aUN"iliandô a
go de commissari.o de po.licia ,.o S,r.. Ar- harmonia.':""Porque a paz, llleus amigos, neste

zias. Ser 'marido da formosa ,e encantadora Joanna
policia. era a suprema aspiraçãb dos mancebos das melho­

Nada, entretanto, tem sido averiguado. Tudo mando Müller dos Reis, sendu' nomeado caso é uma virtudtl que nos prejuiica e a discor- res familias, mesmo daquel!es a quem as conqições
permanece sob as espessas sombras do mysterio., 'para atietoridade 'policial os, srs. ,:1 oão J. dia um niai que traz comsigo 'o nosso bem ... P. de fort,una das respectivas familias punham numa

O s'.'. dr delegado de pulicilj, está bem empe- Heusi S.obrinho e p,ara supplentes -os srs.''. ,esphera SOciál superior,
nhado no esclarecimento do caso, para o QHal.iá M I C

A

d M 11 P R t' M:l:S a fi,lha do prof�ssor, desde menina q'ue ti-
se voltaram as v:istas daquelles que estudam as

an.o'e orrea e r e .o e Hugo 'rreder., ' ara o 10 ,.oma.ram passagem no
nha feito a sua escolha, O ekito do seu coraéão'

sciencias occ.ultas.
'

'- Rudi os srs. coronel Antonio Pereira Li- era um ,apagão de' !1Jais dois annos que ena,. filha
E' opmião de fim espirita adeantado, a quem Muit.o' raramente, recebemos a honro- berato e João Bauer, importante nego- dç uma irmã de sua mãe. Raymundo Lahrange,

ouvimos a respeito, que palece tratar-se de uma
sa visita da Refo.rma,,, de Fh�rianopoHs. ciante no visinho muniúpi.o de Brusqu'8. sel1l ser ricCl, ma� tendo o sufficiente para viver ho-

manifestaçãp explicavel pela scienci'a de Allan
, nestamente, desde' qu<!, cOl'lsegulu dos autores de

Kardec e nos narrou factos semelhantes, que, Pedimos ao 'distincto collega·pl'oviden'-. seus dias autorisação pa,ra' <;asar com a prima, acti-
amanhã publicai'emos. dar, afim de q�le a sua fol,ha. que tanto Pessôas de Gravatá e circumvisinhan- vou os prep<trativos e €Cm desespero dos se1,lS ri-

A' hora em que escrevemos esta noticia as apre�iarnos, nos visite eom mais regu1a- çÇtS nos informam qlle d.e t�mpos em vaes tinha sido martado o' dia 25 de dezembro pa-
p,edl'as come<;,Í:tl'f,l,m a alvejar o predio, e a t'ami- rid�de. tempos l;àem por lá a pedir esmolas ban- ra 11 r":llisaçã9 dos "seus sonhos de felicidade.

.

lia Neiva tem a residencia repleta de pessOas ,

_

," S ,I Todos os riyaes se conformaram, menos Gas-'
que testolllunham o apodrej'amento. deu'as do_Es)J1Y'do an,to., encabeçadas por tão de IJarcourt, filho de um riw proprietario da

,

Uma das pedras, vindo do lado direito do pre- , -'Foi r€lmovido da estação de Campo Uillà, autol'idade p(),}lcIal. Em .outros lo" .làcalidade, muito conhecido entre a nobreza realista
dia, parti,u completa�e:-Jt{) ��la das vid�·a.ças. Alegr€l' para J, de Joinville o telegraphis- gores; esses baní)08 precatorios têm que da, pr�vinci'a.,

,.

"

O delgado de poliCia �ll'lge o pohcIament? ,ta sr Octavian.o Macedo. pagnr -imposto e munir-se de licença da' }I,ao poden<;io levar a be�l qtle os seus galantei-
A rua de Santo Antol1lo, no ponto em que, se,

.

, ... . ',' os de fidalgo loss em pre{endos pelos do' ml'desto
dá o acontecimenio, acha-,se replecta de pôpula- au�toI:ldR.d€l polICIal €l do podel' ecclesl- fill;1o de um lavrador, jurou vingar-se.
res, in<Ílusive muitas famílias. J,á tomou pqsse do cargo ele Presidente da ílstrcO. A's Ia horas da manhã de 25, acompanhadcs

A .policià ronda os locaes visinhos.» Republica Franceza o' sr. Palliers, recentementJ3 Chamamos a attenção a quem de di- pelas familjas e por um numeroso grupo de pes-
eleito'. reito. sóas àmig,as, Raymumdo e Joann� recebe,ram abel'l-

\, ,çam nl!lpclal na egreja da lueguezla.
,

O �,I!lra acompanhou a ..ceremonia n;)igrosa com

•

*.-Eis �Ima nota c'Ui'iosa ela vida-social itajcift,y- os cO'nS'elhos ,do costume; as raFlarigas da' tt;rra es­

e,nse. , pargir-at11 flores 'soote os noivos e o 'grupo alll,igo
, Pai'ece q�te em nossa' Cidade, entre as 'rnçlhores: levando ao' centro Raymundo e JoanPla, voltavam

fàmil'ias rí,�mca hmwe tantos ,contractos ele c.asaman-1 para cas� dos paes d'". núiva, onde iii ser servido
tos corno agom. 'De nada menos de 15 co?!,seguirnos' aos�convl<;iad?s um, Gplpam, almoço.
tei' not-icid são estes: .os dOIS, Jovens, �ealizados os sonhos da sua

O Si'. At7wnagi7elo d'Olilleim com, a sénhm'ita ?l�cidâde, entresu,es;, � sua � ventura, enIel/adós no

Ouvim.os fallil,r' que o sr. Victór Qlin- Olga Scheetfe-r; o Si'. Cezai' Silveil'ct com: a scnhoo,'ifa mtlmo goz9 da, fehc!�ade hna:�mente
_

assegurada,
gel' estaYa' eln neg'ociações para a com, _

Clal'a: Reis�T; o SI'. Arnolilo' He�I.g'VciJm a sen7101'ita troc�vam as suas .a.palxonad-as, Irnpresso�s. ��ompa-
,The7da Ragt[se;' "o, SI'. AppoZinm"w Marques Emn- �h�Qas pe1.os .

cannhosos Qlhares da lam1ha dos
pra de ,U1113' es-taucla., situada pr:.oximo 'á dcTo com a' SC,'f!hoi-ita Brígida Pall�rnbo; o Si', ,]ói'iO, �mlg05. ,

' "

, '

Oidade de Lages.' para ondE;)' pretende '](mci7c Júnim: com a scnhm·ita. Annll, He7ena. Gai;'
, O).lan�o o ("orteJCl dobr�va a esquma d _uma aZI­

transferir ii1, sna resid.eucia.
'

'cia; o Si'. _josé TV. Navan'o Lins com a senhm'íta nhaga, J U�l recaI,to, SurgIU de re�.ente dIante do

Leonidia Martins Soa-res; o sr, Sarmlel Heusi J�I- ,�rupo Gasta� de Darcourt, e,m ,traJe de caça, que
,nim' com' a 'senllm:ita Etelvina Pel'eira; o sr,' Ap:pa-, mterpe!!o� dlrectam;nre a_ nOl\'a: ,

rici{J Gomes dos Sa1}tos CO'l1� (I sen7wt'ita Judith,
, -Ent;o. Joannmha, Lrocaste-me por este bru-

Tavares; o sr; Fehppe RetSC1' l'!om (! senhoTita tam�ntes, . _' ,
'

,
_

Estellita 'A; Amaml; o Si', Pmr.1o E/eis com a 8enllo- .

'Calcula-se a, InlpreSSao que esta mtervençao
1'ita Olga Heou,si; o 'sr. José l'1!arcelino corn a senho- ,In�sp�rada causou no m:meroso grupo, Os rapa,zes
i'ita' Belizaria Montci1'o; o 8'1". José Pinis Vieim, pnnclpahnente, cresceram para, o fidalgo, que se

Junior' com a senhorita LeonoT Schna..ider; o SI'. paz �m deleza apontando a espmga,r_qa' Houve um

Fritz R�lnte corn a senhiJl"ita Srtlorné de Souza; movI�enw de, recuo e nessa occa�lao, Raymundo,
o SI', Romario P. da Conceiçe'io com a senhorita que tInha l,argado o braço da n�Iva, se encontrou
Nirn'ia Juliana ela Silva; o sic.João Olingei" com ase- :I_ frente ,de todos, o cano ,da espIngarda de 'Gas-

n7w1"ita Ma1'Ía Gm'oitzi. tao qu as! a tocar-,Iho o peito.. '

-Cobarde! gntou Raymundo, atIrando á cara
de Gastão com um ramo 'de fiares, unica cousa
que tinha para arremessar.

'

O pobre moço não teve tempo para nem, dizer,
nem lazer mais.

'

Ou�e-se urp estampido e o noivo, ful,minado
por Um tiro a queima l'O)lpa, cahiu 8ára !lão mais
se levantat, '

O que então se passou não se pode' descrever.
A indignação m.u'Itiplicou a coragem dos amiaos
e pa,rentes ?e Raymuni.lo que, em um impeto �el­
vagem, cahlram sobre, Gastão d.e D:ucourt desar-

-'- -'--- _._--,

A Gazeta de Joinville sob o titulo
Phenomeno publicou o seguinte:

«Existe no município de Votuverava, no lugar
denominado Piedade" um lavrador por nome Anto­
nio Cordeiro dos Santos, 'admiravelmente sínzular
pelo Facto de ser destituído de ambos os b�aços;
fazendo elle no entanto pela vida, quiçá melhor do
que qualquer homem sadio e perfeito.

Braços e ante-braços não GS tem; do hombro
esquerdo saem-lhe tres dedos de creança que exe­
cutam qualquer obra -com a maior presteza e a-

gilidade, .

Foi assim desde o ventre materno.
Não obstante, este disforme aleijão occupa-se

com animo resoluto da sua profissão agrícola, com

óptimos resultados, ,

Roça, planta; capina e colhe com o auxilio dos
pes; cavalga perfeitamente. E' dotado de unja in­
véjavel intelligencia, notando-se-lhe uma .argucía .e

perspicácia Incrível. '

,

.

,

Lê' COFr�ntemente e deslinda qualquer periodo
obstruso com explicações bem fundamentadas. Dis­
cor re soflrivelmente sobre historia, politica e religi­
ão, merecendo dos., «matreiros», o nome de enten-
dido.

,

Accressce ainda que ,esCFevecom os pés, ou com
os dedinhos «rnignons» que Ihe surgem do hornbro
esquerdo.

Tem uma formosa, filhinha, de olho. azues, ro­
seaes laces, garrula e viva, a coitadinha, porêrn,
herdou as defo'rmidades do pae.

.

Al'ltonio Cordeiro dos Santos 'é eleitor. I!

Dizem -nos qne breve ,será apresen­
'tada ao Conselho Municipal uma petição,
com muitas e prestantes, assignatul'as,
afim de que á -rua latpral a.o edificio so­

cial do Guamny seja dado .o n.ome de
Rua Gurwany. " \

E � proposito: já era tempo de tratar
se da macadámisação dessa rua que.
nã.o .obstante estar no coraçã.o da cidade,
ainda se acha n.o m�lis deploravel 'des­
leixo.

Após um mez' de gí;atissima c.onvi­
vencia com .os seus e 'Os muitos amigos
de�ta Cidade;seguill,d.o-fRingo ultjm.o, para
Flol'ianopolis o sr. dr. Lebon Hegis, a­

companhado de sua gentillissima ,esposa
e filhinh.os.

.

Domingo ultimo realisou-se .o segun­
d.o �ort�io das acções do empl,'estimo
que a' s.ociedade Guarany emittiu h� tem­
,pos" para a compra â,e um bilhar. Dest,e
emprestim.o ,resta apenas resgRÜ1.r 60$000.

o honrado e synipathic6 commeÍ'ci�
aIlte,aesta praça sr. Pedro B.auer esua
exma esposa tlyeram,n.o dia 6 do correu­

te, a satisfacçao d.e ve�' nas�r mais uma

filhinha, pra/.a a Deus uma digna J1e1'­
delra de suas excellentes qualidades.,

'

O Correio do Povo, de Fl.oria,nopolis,
de 8 do c.orrente, sob o titul.o Victor
K.onqer, traz estas amaveis linhas:

São em numero de 2Q, e apresen.tan'do cada

u,n" d'elles um typo, os vapores que o LIoyd Bra­
'zilelro mandou construir. Serão construidos em cin­
co ditterentes estale,iros' da Inalaterra e devem ficar
conCluidos yao �m�sll1o tel11po� de forma que, em
Janeiro de anno proximo, se ir.icie o serviço.«Tomou passagem no paq,u,ete Santos com des·

tino a Itajahy, onde reside. sua' illustre família
.o nosl1o distincto conterraneo sr. Victor KOl,ider,
40 annista da Faculdade de Direito dê S. Paulo

. que nos tr8s 'annos já cursad'os alcançou sempre
o mais elevado gráo de approvação-'-distincção,

Pr;etende demorar-se um mez em Itaj!lh,Y, se­
guíndo depois a sua bri'tharite carreira e cobrir
de glorias o nosso Estado.

Ao seu embarque que teve lugar no trapiche
da Alfandega, em um escaler da mesma, compa­
receram numerosos amigos, entre os quaes no­

tamos o senadol's HercHio LUll, dl's.' Lessa, substi­
tuto do Juiz Federal, Honorio da Cunhlh procu­
rador fiscal da delegacia fiscal, Jqãe Pedro da
Silva, premotor ,publico da Capital, Aristides Mel­
lo, advogv,do, aca{lemico Leopoldo Diniz JUllIor,

Inf.ormam-nos que, hoje á tarde, se
l'ealisrará na rua Sete Setembr.o uma eor­

riqa de cavallos. Os parelheiros serão
um çavall.o ão professor Mayel' e uma

egua do SI'. Fernando Treder.

I
\

'

, O adiantadO industrfal de Blllmell&U,
sr. F. G. Busch, espera, brt've��nte, da
Allemanl1a as machinaé necesEarias. para
o prepar.o dos paUtos de phosphor.oS e

caixas, feitas cOpl madeira brazileira,
visto que a, n.ova lei, votada pelo C.on­
gres8.o, torna impossivel a importação
dos palitos e das caixas, COIl;l.o ate agora.

Na casa situada á l'ua 15 de Novem­
bro, esquina da rua 15 de .Junho, defron­
te á padal;ia do sr. Mathias 0linger a­

brirá, por' esses proximos '.'(jjas, um

restaurant .o sr. Germano Schumacher.

"
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I construccüo dos, colch,õf's, �E�allclo já:ram tendo r�;:�1l;��11d::IO--�n)'hoteJei-lll�riCk levou uma duzia de' ta.mancos. em

I promptos o deposito e o estaleiro pura 1'0 que os despertasse pela DJladrug:ada. nome do er. NIlo Bacellar. Fínalmente 110

__________------... esse fim. .' Ao primeiro apito do vapor. () hoteleiro sabbado dsquella semana, 110 caminho
chama-os.sem cons guir arrancul-os da de Bnrsque, alugou um csvallo ao sr.

A acção judicial que o sr.Antonio Nas- No Gaspar, nos primeiros dias desta tepidez- dos lencóes. Ao 8p.,r.:undo,re- Antonio Leite, em nome <lo sr. Antonio
cimento promoveu contra o Governo do semana. deu-se um importante roubo. dobrou eis chamados (I 1:>1'. Gabriel. e Nascimento, para quem r. dizia, ia com­

Estado, para embargar a construcção da Um individuo forasteiro couseguiu altas O casal na cama. DÓ' ao terceiro apito prar!�genel'os�n() interior. Desta feita,
estrada de Camboriú ficou sem effeito l horas da noute penetrar na egreja da- é que elles se erguem e quando chegam seguiu para Blumenau onde foi preso á

P?r n,ão ter o: auétor �o��recido á a�-l queIJa ,viHa e, uma vez dentro do recm- ao eáes já o' pratico estava tle volta, requísíção daa�autoridade de Itajahy, em

dieneia de hontem. Em vista dessa deCI-1 to abriu rodas as gavetas e guarda-rou- nanando que a, hurdo do Eeirdla ia cuja cadeia i á�se acha preso.
são o sr. Luiz Anastacio Pereira conti-] p�fol da sachristia, revolveu tudo quanto uma -érianca u'um choro desesperado.

'

.nuará a construcção ?a estrada.. con-I havia deniro dellas. levando con.sigo to- Ahi a dama, pondo :18 mãos na cabeça ,.. .......!III.. _IlI__ ..._.�.III!III--.......---

eta-nos que o sr. Nascimento telegraphou alhas e, do altar' carregou uma toalha ., desatando em soluços, exelama:-«Ah!

I ANN 'UNCIOS
ao governador do Estado, pedindo 'pro- grande, dous eastiçaes e o pallio. 'I'am- é o meu ttlho! Que dirá meu marido
videncias. -,

_ bem arrombou o cofre das esmolas, mas .qn'ando elle chegar em Santos sem sua

. encontrou-o vasio. mãe!» No Ult'SIIlO momento; passa o cu-

HOSPEDES E ViAJANTES: No dia seguinte, o activo sub-commisç pilão Pedro Julio que, vendo »quelle em­
Esteve nesta Cidad7, d'aqui seguindo �ara Blu- sario 81', João Schmitt . poude apprehen- baraco, offerece passagem a bordo do

merrau , em goso .de licença, o . zeloso dlrector�., 'der todos estes objectos roubados esca- Anmmhu» que ia partir para Sautos. E
thesouro do Estado sr. Gustavo Adolpho da S11. ,_' "

-veira, ao qual acompanhavam sua progenito,ra �o pando-se-lhe, porem: o ladr�o que se III partiram os.dous. . .

E t t hMaria José da Silveira e sua esposa d. Eulaha Blt- ternou nas mattas visinhas a ebtrada.. _
S a ,ypo,grap ia re-

tencourt da Silveira. Suppomos que este individuo é o Vem bontem a nossa redacção o sr. .

b 'I.J? 1·· ._

mesmo mulato que. qa semana ultima, João Antonio da Silva Alcuntara preve- ce eu, para íle ICItacões
Acerca .dns melhoramentos que ora II também commetteu nesta Cidade muitas nir-nos

.
de que, talvez na quinta-feira' d

. .-., " . tise fazem na; nossa barra podemos dar falcatruas. ' próxima, no theatroeGueranysdesta Chia-' e annlVerSarIOS,�par I-
as seguintes informações. I· -

.

I, ,de, seja dado o primeiro espectáculo do eipaqões de '1
casamen-q transporte das pedras para o es Pela quantia de 1:400$000 foi arrematada an- Cynematographo Faltante.

, _

'.

pigão, -jiroximo ao Hospital. foi nesta te-hontern, em segunda 'praça, pela conceituada to, convites etc um va-1'.' . I}. firma Asseburg & C. o lugar nacional Natal queu nma quinzena de 223 wagcns oy .�2 h.a tres me7les arribou neste p.orto, quando Vl- CC\nsta-nos que o sr. Manoel Vieira
rl'ado e II·ndo sortI·YV\en-toneladas. Este transporte que ate hOJe nha de Mossoró com um cal'regamento de sal pa- Garção fixará ret:li\leneia nesta Cidade. 1..11

é feito á mão serà mais rapldo e menos ra Pelotas. afim de dirigir o estabelecimento com-

d
.

dispendIOSO, quando chegarem o guin- .> mel'cial do seu fallecido sogro Jose dos to e cartões, que se 1 m-
daste a vapol' ,8 .as locomotivas. já en- Soubemos hontem,de fonte segura.que Reis, deixando l:1 casa do Rio, de que

• •

t· dcommendadas n,a Etir?pa. O celebre Steinhauf, dO. eas? da Panther,
I
era representilnte J:lqui e no Paraná.' prlmem com nl I ez ,e a

o outro espIgão, sItuado em frente Ise acha em Santos, tendo Vindo de Bue-
.

-

• pre'gos baratissimos.a cidade, na outra margem do rio, já llos"Ayres ate Paranaguá em vapor e �a- Em dias ,da penultima ·semana, appa�
está em �OJistrucção, para o qlle 'se fa-I hi a 8antos a pé. Esta notieia, sim, tem receu aqui vindo de S.Francisco, um indi­
zem necessarios um batelão de ferro e \ visos de. verdadeira e não a do cartão de viduó de cor escura, de nome

,

Antonio
um rebocador que deverão trazer as pe- Pelotas que só podia caber na cabeça Garci,a, Esse typo cometteu aqui diver-
draa do sacco do morro da Atalaia. Ahi, do Fouquet. .' sas trampolinices. Foi aos negociantes

_ já acha construido um trap�che, proprio Fontes e Raguse e disse que o sr. Anto-
para o embarque de pedras., De bordo do vapor'Estrella, na sema- nio Nascirnento,de qllem se 'declaràva; so-

Habemos que o sr. dr. Fausto de Sou- na finda, saltaram, vindos do Rio Gran- brinho, mandava busca!', na casa do pri­
�a vai por estes:dias manda todo este de, um cavalheiro e uma dama. �borf'e- meiro 'meia grota de linha de carretel e

material necessario. cidos naturalmente da; viagem por mar. na do segundo 2 espa.rti:hos, e por am\;Jos
Só éntão é que se dará começo á foram ao hotel do Gabriel, onde pernon- foi attendido. Da tamancaria do sr. Wil-

I
.

d)t xO \,T I'[) .xn ES
ti

Nor-rICIAS

----,---------_ --.--.

Chapéo de sol
..

A' pessõa que, no dia da prilllei�a mm­
!:la do capitão Jose dos Reis, levou da

egreja matrh, um chapéo de sót de se­

nhora, pede-se para mandar. entregai-o
llEista redacção ou em casa do capitão
Adolpho GermitllO de' Andrade.
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to

mando-o, deitando-o perterra.
.

'F
.

t d' S J' 'Art. J]" -Ess€! peculio. assim formado poderá
Paus, bengalas, pedras de tudos se serviram pa· , OS a o

.' -o SIa ,ter qualquer applicação que esteja no intuito d.e
Ta vingar no imprudente fidalgo a morte do .seu U

_

U - U trazer a estabilidade de Freiras ou Irmãs de Cari-
parente e amigo. "

dade nesta "Cidade. as quaes venham ao encontro
Dalli a pouco de Gastão de Dacourt só restava no Escalvado : I dos .fins tia ,é,qngregação, .,.,

'

uma massa informe, �
. . Art, 14°-,-As delibe-ações referentes, aQ .arbigo

joanna, que tinha perdido 0S sentidos logo no
f Celebrando-se, nO dia 19 d'o' corred-i anter�or �everJí0 ser, tornadas eelaç Dire�toFia c,o�

começo do conflicto, foi levada para casa, em bra-
te: 'T' h' do-Esc I d. Í t d o\IJppliOv,açao dó Presidente da Conferencia .e do �!-

Ç05 e, voltando ao horror da realidade, sabidos- os ' e, na cdapel,lI1 . {Sl. � o'J sc� va �, �d' e� a e. .

"

�M� pillmffio� da��fu��a��'vi�� seu paroffiro. U ose\ ��I 8-00 a ������������������������������������enlouqueceu subitamcmte., "',..

,'. todos os eatholicos para 'assIstIrem '1 es-
.. ",

I

ITAES
'

.

O terrive� aconte�imento ca�s:u em-t�da a com- se acto religioso e bem assim á cóncor- J� , -- .,' ED .

.'

muna. uma Impres�ao dolorosISSIm�, nao s? pdo rerem 'com suas esmolas' para a conser-que tem de horror, mas. tambem pela mocidade, •
_. ..: '. >

.

'i
.

belleza e bondade dos noivos a quem todos sincera- vaçao 9 manutençao. da mesma cap:lla.
menti> prarneiam. Quaesquer donativos que se queiram

fazer.podem ser entregues, no Escalvado,
ao sr. Bernardino Müller.

O abaixo assignado D!3legado Muni- § �o.-No fim d:esse praso,se não es-

cipal de Itajahy etc.
. . !-i':,erem' (�itos os coíí�ertos,) multp,rá os

Ch,a.mf1, ,a attenção dos ha.b�t�ntes � es-, lllIr�ctores em 5$ ,a 10$000.
te municipio" p.ara os segulllteS art]g�s. E pa!a qu� lllngu_em se chame 4
do co'diO'o de posturas muniéipaes, em V1'- 'l'gnora�cla publtca.:.se o, pretlente, tant,o,
goro da�llei n°. 8 e da Resolução nO: 21' por �dlta�s affixado8'. n�s lugares maIs

de 1904.
"

.• publIcos a_n�a:gelll das_dlve�8as estradas
Art., 94.-Toàos QEl 'possuidores d� deB� mUlllC1P!O..

como pel� Imprensa.
ten:eno ou .que'lE., BU,as vezes ,fizer, a 1 aço MUlllclpal de lta.lahy, em IOde
margem das, estragas, call1i�1hos, atraves� Março de iL906.

sadoUl'0s,. serão obrigados a derrubaI-o o_u I, • O, :rel�g�do Municillal.-João Jaeob
,roçaI-o e. 1il1?-pal-o na largura. de seIS Heus2 i:)obrtullO.
metros, a contar das vallas late'raes e a

cuidar 'Je taes valIas'a'ssim como da stl'r-

getas e boeiros, d� modo que as aguas O cidadão doutor Antonio
tenham o conveniente esgoto. .Navarro Pere'ira Líns,

Art. 95 . .::.:...Todas- as cercas vivas' terão.
"

reit(f de Itajahy etc.
a alt'urli unifOl;me d'e metro e ,meio. pa- Faço sabé que' fdi' designada o dia 20
1'a que os seus' donos ser'ãd d1:Jrigados a de Março proximo pelas 0'1ze horas da.
apanll-as ou dobrai-as. � 'm:1,nhã phra' ab'rir-se a sessão do Tribu-

Art. 96.-E: prohibido.:. ,nal do Jury. que funccionarà em dias co:d-
§ P.,-Fazel' ou queimar COlvr.ras do secutiuos e havendo prócecliclo ao sorteio

lado das estradas· e {caminhos seqJ· que se das' 48 jurados que tem de ser�7ir na

gl!larde ao lJJenos a clistal1cia d,e oito, roe·, 'mesma sessão', de cbnTonriidade com o
tros. '

;! ;'
. ,: a,rto'. 60 dilo Lei n°. 205 de 18 (le Outubro

§ 2.-Abrir vabdas,á ,D1arge.m,o da.s de 1875', foram sorteados os cidadãos se­
estradas e camin hos sem que se gu'arae no guintes: 1 Eugenio Llliz Müller; 2 José
n1"mos a distancia 'de 'tres met:ro�.. ;. 'Rodl'igues FormigaI, 3 José ,Emygdit> da

, § �39.-CotJservnr d'ora em dIante ar· Silva, 4 Manoel Viªeute Cúelhp, 5,Jjuiz
vores proxi,l;l1as á:s cercas, ,mur?� ou gra- da Silva l?oct�, 6 HeJ;mique I.tÜZ Sie.mann,dis que qu'e maí'!r'eieil1 as estradns ou 17 Mario P.el.'eir�l., ,Liberato.. 8 João Do-Art. 4o,-A li"re-s'ideIÍte reunirá ·trimensahu�n-te �

, . ,

a 'Direc:oria para CDnpecil)lento da's re,ndas e seu rllas, sem q·\.ie se deixe a distanciá de :�mingo8 Caminaclá, 9 J os-é Valentin Jor-
destino.
.' .. S(,IS metI;OS. "

- ,

ge, 10' Jeronymo de' So'uza Cunh'a.. ll,Je-Art. 5o-A Presidénte nomeará' as Damas de § 4°.�Dar sahida ás agU::lS estagna- ren1i'as ManoeJ'da Veiga,' 12 Manoel Ale-,Caridade para as eircumscripcoes estabelecidas com \Ias de modo que rlet'eriorem as ruas, es- xandre, 13 Jose Onofre Correia, 14 Luiz·approvação do Presidente da Conferencia,
,

bI Art, 6o-A I' Secretaria é auxitiar e substituta tladas ou caminh,os ou elI! araçem O Tiburcio de Freitas, 16 Ludodno Jose
da .t'residente 'nas sessões e actos de Gompare- t'ransito., Gomes, 1.7 Mano�! José da Costa, 18 JJa-SO··Cl····S'dada'

,

'GnH'rany cimento. O, iBtra,ctor ou infractores �os pára- disláu Augusto Moreira, 19 ManoeLMar-.

"

Art. ,?o.-A 2a Secretaria e e,nca,rregada dp 'el'- 1 d' t'
-

lt d B d1 ,'.'
_,",
',,' •

" • pr;dIente e actas e s'ubstituta'da I" gecretà:ri'a. lo gJ:ap1OS, e8te�1r,lgo,p,�\gara9 al,m\l a ,� que's', '1',111 -ã? -PENHA-;- �o Alex3lndl�e.

'.', -, - Art, 8°,_A Thesourêi'ra é encarregada ae rece- ,5$ a 10$000. . .

., I,. '.
Barboza RIbeIro, 31 AntonIO Joaquim deEleição para llova Oirectoria bér '!; guardar'as'r.enda'sel1l�uanto'a Directoria não !, Art" 98,--;-E' p�Oh�bl(lo(arra�ta� .�a- Macedo, 22 Ale:x;andre CuilheflllE!l Figuei,..

8 d M
Ilhes der o conveniente destino, fazendo uma rela· rtell'as ]j)elaE\ r,naa; . ,��trad!;ls e

..c:�mlllho�. gedo, 23' Bento Caetano Vieira, 24 Lud-I?omingo 1 . e: �r,ço . çã6-dellàs e as pequenas despezas do expedie'nte Muljta de f,$, t\,:S$OOO f!p"co,ntravenctor. rel'o .Caetano Vreira. ,25 Antonio Anice-, I autorisadas pela, Presidente. ,

'

, I, • .

De ordêrílp- �a< dir,ec�o!,ia, convido a to-
/

Ad "9·-A Prócuradora ç at1xillaF da. Thesou
.

,Lei ue. 8, qe, 7' de Dez8QJpro.: de ,1904: to da' Costâ,: 26 IAmal1did Thiago de' Ma-
do§, OS SI;S'. S,OCiOB\! desta socied.ade para

reira na an:ec�d:ação e en€arDegada de 'Femett�r os Artigo 1I.nico.-,As l'oçagens' das �s- cedo, 27 Fran.cil3co Teixe.ira Gonçal\'es• ,. ,. b.oletins ás Damas de Caricjad\,! ,os quaes serão de- tradlls serão feitas duas vezes po1.' .:u�no, 28 Theopliilq Rôdrigues Nascimento 2-9cQmparecerem á '�essão or,dinarb' dqmin- volvido.s .trime,nsa,lmente c,o.m as re,spec,'tiv,as conectas .

d
.

d b '1 J"
,

d'fi
' , , sendo a, primeIra e)J a, ,30 ,

e. A 1'1 e Antonio oaqllim' Taval'es, 30,Fernandogo, 18 do corl'ent�, no e I, CIO socIal. as no pl'imeiro mez 'depois do trimestre vencido,
N b \5 horas da tard'e para. prestação de con- . Ait,lloo ..-As Damas' c.ie' Caridade não .tem 'tem· a segun4a de- 1 ,� 30 d,� ov�D;l ro, so �: d� �.ouza da S�l�a,' 31. Casemiro rJ'hiag�Útl:l e eleição da IHrectoria. po .de exercici�delennil!ado, e se pres.ta�ão "emq�Ianto pena de 5$ a' 1 O$OQO oe multa_ Vlé\ra, 32 CeclllO da Costa Pastlos, 33

M d
. t,' I P?de:em e qUIzerem occupar esse valIoso e huma· Resolução n;>. 21 qí3 -13 de Outupro Brá:l Antonio d'Oliveü'a., 34 Antonio Jo-It8jahy, 10 de � arço e 1906. I1Itano cargo. . de 1904.,

.

sé Galdino, 35 Honbrato Coelho da'Ro-O 8e�retario.-C., Seára. DA �Pl?,PCAÇÃO J;lA.s'R12NDAS _ ,_ Art.--As-pesl.3ôas, que transpQrt,ando cha. --:-CAlliBO,RIÚ :-36 Gregorio Bernardi-Art. IIO.-Sendo fim o da Congregação colher madeira em rolos ou selTada, em carros" no Chaves, 37 Seclludino José Péréira,-----.....---------..- recursos· para socorrer os pob.res'-eIl] suas enfermi-
d S'I. dades, procure-se a intervençio .das Fr,éiras olJ Ir- carrO�aEl. carretas' ou· carretões ur�nte 38 I vano Bento Gareia, 39 Rodolpho da

I mãs de Caridade que queiram vir estab�lecer-se ,nes- O teglpo ou logo após' di:'l.s chuVosos, es- .Silva t.imas, 40 Hodolpho Ciricio de Sou- ,

ta Cidade ás quaes serão eI)tregues as reI;Idavpara tragarem 'as êstradas, serão obrigadas a za, 41 Ildefonso Bento Garcia 42 Mano-A' pessôa qm·), no dia da prillleil'H mis- a melhor a:pplicação. con,certal-as a sua custa. el Vieira dos Santos, 43 Olympio Floren-8a do capitão Jose dos Réis, 'levou da DISpOSIÇÕES TRANSITaRIAS
§ 1°.0 tunccio.nario municipal que ve- cio da Silva, 44 Manoel Iguacio Linba-egreja matrh. um cliapéo de� só! de se- Art,' 12°.-Em quanto não consegu,ir-se ai vin· rificar OS estmg03, iptimar(t. OS SeUi3 'can- res, 4b Luiz Anast'1CIO P-ereira, 46nhor.a, .. p·ede- se �Jí>aI'a m.andar entrega,l-o da de Freiras ,ou Irmãs de Caridad�e paira 0 fim' zadores a fazerem os concert(j)s n.écessa; M a.thi�s José Pereira, 47 Manoeld�sejado, recolher..se-á toda :renda á Cai!(a Eeono· ,.. ,

.nesta redacç�o ou em casa do capitão miCa formando peculio que' possa animar tal desi- 60S, marcando o praso em, que devem es- Coelho da Rbch'a, 48 'Herminio Tri-Adolpho Germano de Andra,de. deratuIlil,
.

tar concluidos Oll}Once_rt?s necessa�·,jos. neo Vieil'íl, Out_rosim, faço Eaber que na

O Gymnasio S. Catharina. recente­
mente' fundado na \ capital pelos padres
da companhia de Jesus, já conta em sua.

matricula 55 alumnos 'internos, .. estando
todos os logares preenéhidos, 20 meio
pensionistas e 30 externos ..

Neste cellegio estudam cinco itajahy­
enses.

i .....'

Desfazendo contraprotesto
- . Antonio da Si'lva Valle 'Lisboa,

.

por
parte de sua mulher Damssia .da Costa
Flores 'Lisboa, vem pelas columnaa: do
jornal 'Noviélades fazer publico que 'a to­

Em .Nova York trata-se actualmente de con-
do e qualquer tempo confirma 'seu' pro­'struir, Rara' servir ds hotel, um pre,dio que não terá

. nada menos de 49 andares, testo datado de 13 de Fevereiro p .. pas-'
, ' sado, pôr sér verdade tudo quanto alle-

Sabemos que abastado agricultor des-. goP e allega a respeito �e seu sogro',
te município recebeu proposta de dous pai de sua. mulher, :�ntotJIo_ ela �osta
'importantes capitalistas da nossa praça Flores, relativamente as 5 braças mais ou

para compra .de suas fazendas de cafe. menos de terras, onrle s� .aeha encrava­

'Resultado talve,z do convénio cafeeiro? da sua caza de moradia' e diversas arvo-
.

res fruetiferas, que por bastante eonsen-

Diz o Correio' da Manhã, do Rio de Janeiro, timento e garantia,' de livre e ésponta­
que serão ministros do futuro governo do dr. Aflon- nea vontade e. sem constrangimento al-

, 50 Penna: dr.' Clovis Bevilaqua, interior.. dr. Custo-
gUill esse meu scgro,e pai lhe deu ha 1 't

dia Coelho, fazenda; dr. Joaquim Nabuco, exterior;
annos, q,ue apezar de não ter documen­general Mendes Moraes guerra;e almirante Huet Ba-

cellar, marinha. I' to do alludido terreno, porém, está pro-
vado que 'o dito terreno foi dado por es­

Seguiu para Floriauopolis, acompa'- se meu ·sogrQ e pai.: dizendo elle pOI' di­
nhando seus filhos Saturnino e Nestor versas vezes que não tivesse re�ejo, que
ql,l� 'vão frequentar' o coJIegio recente� -::iinguem a imcommodaria. .

, mente estabelecid.o pelos 'padl'f;ls Jezuitas. .Provando, mais', que. em l889, tir,trha
n'àquella Cidade, () distinctô nygociante eu terreno na meSIlll;i,. rua para, colloeal'

, desta praça-:-sr. Donato Gonçalves da minha casa e fazer plantações, o que
Luz. não fiz pelo motivo de ter .esse n�eu so­

gro ordenado q ue a casa, e plantação
RECOLHIMENTO DE .l'!!bTAs.-Qe confo�l11iclade cõm . ttosse feita nas 5 braça� m�is ou menos

a resol,uçã9 da jun�a administrftiva da Caixa de de terras, a-s que lhe ficariam como he­
AmortIr,aç�o, em se.ssao de 12 de c:zembro ultJIuo.de

rança pelo �eil fallecimento. \1. de JaneIro proxImo findo em dIante, proceder-se- .

-
I:j

.

á ao recolhiIllento sem desconto dasseguinte3 notas:' Itajahy, 3 de Maq'cQ> d-e 1906 ..

De 500 rs. !., ?-. e 3, estampas, 4ntonio da Silua Valle Lisboa.(( 500 rs. tabncada na Inglaterra. ,,'
.

(? _?)(( lfooo, 6, estllrpPIl. .

"
' -:-

(( J'�OOO, fabricaGla na ·lnglat�rra.
'I 2$.001.'l', '6" 7. e' 8. estllmpas.

'

« 2$000, fabricada .na Inglaterra.
(( 5$000, 8. e 9, estampas. "

A partir de 1:, de Julho vindourd, as menci(l-
.

nadas notas soffrerão os descontos determinados 1'10

art. I3 ·da lei n. 3.P3 de 16 ce Outubro de 1886.

./
"�I .

ProjeGto
.\..',
( ,

DE

Estatutos para a «Con[rê[a�ãO 'dos Anjos de '

Caridad])} ..Dos 1:\rs •. Asseburg & C . ., conceituados
negociantes desta Ciel.ade, recehemos,: A ° A

-

.

d' A' d C"'d �

t d t.-1 PJ 7,' I. rt, I .-' congregaçao os nJ0S e <ln ame('orno 3imo� ra, . ous p.acooes tle L?SP w- ,é o agrupanwnto de meninas dI;! ) a 14 annos que.1"QS Cathax2nenses, fabncados na vlsmha 'concorrem me'nsalmente COIll ;200 ·r3. para"a manu"

cida'de de Blumênau pelo' emprehende- :t,e��ão da pratica dt caridàpe:' n�st'e 'm.�nic,ipio, em.
dor industrial F. G. Buscn'. CO'm pràzer :s.@GCOrr0 aes enferm0s' p<:fures.: .' '_ '

" ._.
, ,'fi ' .

.
.

Art, 2·/-Formar-s!,! ao CIrcumscnpçoes em di·tIvemOS occaSlfl,O de 've�l cal sel:m �s 've'rôos pO,aros da, Cidade e do municipio as q\laesphosp'horos de producçao catharllleníSe formarão gI;upos até 25 meninas" dirjgiJas ,por uma

de exc�Beílte quali'dadl3, egual ao melhor ,Senhura-:Dama de Carid�de. " . _

que recebemos de fóra. Alem disto os· ;'\:t. 3 :-A cengregaç�o fi:ara �ob a proteccao
, _..". e vIgIlanCla da' ConferenCIa de, S, ViCente de Pauloseus con�umldores tem dIreIto a premlo� ;que nomeará, por indicação do Presidente, biar,nu�

que conslSt\:lm em ,pacotes' e mesmo ate· almente, uma Directoria composta de uma P'resi­
latas de phosph�fos. Nesta Cid'ade, apezar ;dente" uma l' Secretaria, uma ]')1eS"oureira ,e uma
de sel' de pouc·os dias 'a 'venda dos fro�ura�or<l, de,r:tre as senhoras de re50nhecIqa ca-

. . "
. pacIdade nesta Cidade, I , v I

_P�osphoros Cathanne.nse.', Ja to,r�m, des.- i.
.

DA DIRECTORÍA!
'

tribllidos muítos�'premios. '. .

L_ ... d ;a'�IIõ-�'!lI'-1IIIl--lIIIIIiI!!II""!WJ!'

.', �ecç'aq'livre,
, .

7

Chap�o de sol

f'IiOI"' _ __!!!tif .. Ag? W! 8*

gario deita 'piifochja�- ,

Art. I5°,-05 Anjos de Caridade, as Damas e

Senhoras q,ue. fizerem parte da Directoria terão dis­
tinciivos para os actos solemnes,

,

'§ u.;ico.- Estes distinctivos serão indicados pe'
'lo -Presidente da' Conferencia e serão definitivos,,

I

Itajahy, 3. de Março de 1906.

o"� I"
;',� .... c'!

\
.

• l
� t., '

,

L, ,Municipalidade! 'de, Brusque
, .

1 "J.

.l '

Balancete da 'receita e despesa de' ultimo trimestre
, do" exereício de- 1905, da, Superiatendeneía Mu­

nicipal da Villa de Brusque.
.' ,\_. ", -.-

<
�
'. ,

l

f I '

Numero' ','
, I í
=-

..

-

Despesa .. , ImportannlaImportán,cia. Receita

I

1 Saldo do terceiro tri-
529$755

'28$500

618$500

907$300
"

704$168 :

781$000
'40$000

142$740
184$7'68
18(')$000
210$000
128$660
8$800

'33$320

2
mestre

Imposto de, condncçãe
terrestre é fluvià�� da ta-

l}�Ua: Pu
,.

Imposto de iritíustria e

profissão .
da tabella B

Imposto ele accordo com

a 'I'abel'la C .'

Imposto. de aceordo com

a tabella 1)
Impostá de accordo com
a tabella E
Multas

3:609:223
'

;- 3

4

5:

6

346$3357
IH,

, 3:609:223
t

Brusque , 8. Ide Janeiro de 1906.
, .·0 Contador, If "

'

•

'Jqf.10I ;Teodoro Laux, , ,

-

f
'

Está confotme_-P.ublique-se
� Itajah.x, 8 de,.Janeiro ele 1906.....

.

.

Vicente Schaefer

Villa

Wanderley
juiz de di-
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4 NOVIDADES

I -;

o propríetarío dos � Phosphor-os Cathai-íncnses � tendo. em çonsideração 'a: aeeeítaeão e prefereneía que Os
mesmos têm tido neste nosso Estado e. não tendo outro meio de mostrar-se reconhecido aos seus bons' e numerosos freguezes, re
solveu offereeer um --BRINi)E -- a estes o, qual, se acha dentro das. respectivas caixinhas.

,

Amostras desta nova marca já se acham á venda na casa. eommereíal dos srs, Asseburg & C. (1)

Saturno

,

Ven de-se neste Arraial uma casa bem
,construi'da de madeira com eommodid�-

( de para família, armação para negocio.
fogão de chapa, forno, poço com excel­
lente agua, dois galpões com divisões,
cocheiras,' paióes, iaboleiros de rodar.
area para agasalho de carr!>s e' carreta.s ' Carro e dous cavallos Vende-
dos viajantes, uma bôa chacara, ,�bem se um can10 de mola bem leve em bom As omçinas do NOVIDADESachão-se habili"

"

'
..' tadas a fazer todo e qualquer trabalho concer-

,arborisadá com mais de 3'mil pés de fj,- esta"do, com eIXO de Patent, aSSIm como ne�t� a arte typog.raphica, gom per!e�ç'ão, gosto
baca,xi dando fmctos, em 22 braças de ter- dous caval,los O'ordos 'e novos proprios e nltl.dez, como. s.eJall!: cartoes de VISItas e co�-

.

e- , merclaes, partlClpaçoes de casamentos, conVI-
m em frente, com 750 ditas de fuudos, a para carro tudo por preço baratissimo. tes, notas, factu:ras, coIihecimentqs,' d'espachos,,

'. _ ;. manifestos, memorandum, prospectos, letras,maior parte em mattá virgem, cortada Informa-se na redacçao desta folha. circulares, talões, . folhetos, enveloppes timbra-

P(i)l' um excellente ribeirão ..

�

(94) I
dos et�. etc. por preços baratissimos e sem com-

. ,'" ;' petenC18.

E' esperado do Rio de Janeiro, no

dia 21 de Março, seguindo depois de in­
dispensavel demora para os portos de

S.' Franclsco

.
Paranaguá e

Rio de Janeh�o.
Recebe cargas e passageiros.

O Agente
. João Bauer Jnnior

.At.t.oriçõ.o
PREÇOS BARATISSIMOS

. Chitas, padrões modernos �aIh500;�rs.
I, Chitas e cassas diversas a 400 rs.

e assas. padrões bonitos a 5(10 rs.
.

Chitos largas, padrões bonitos a 6.00 rs,

,.
Cassas finas organdy a 1$50'0 1$7(')0,
Diversas fazendas finas vende com 'aba­

timento para liquidar.
Castores e brins de 700 rs, a 1$500.
Roupas feitas: Paletots, calças, col­

letes, 'camisas. ternos de easemlras . a

42$000.
.Paletots de. alpaca superior qualidade

forradqs' a 19$000! '
'

esperado neste porto, do sul, no dia Um terno de brim superior a 12$000!! •
26, eeguindo depois de indispensavel de- Um paletot e calça a 8$óO{\)!! .'
mora para os. portos de GBonets bonitos para mendinos a 2$000. •
S. Francisco I

orrns azues e encarna os. para- me- �

Ely & f'Ih
.

nines a )3$000. �� spu 1 OParanaguá Sapatinhos para meninos de 3$000 e • \f' •
Antonina 4$000. II" E' o unico Vrmifugo que ..

Santos ·e Riscados, algodões, camisas de meias -e expelIe todos os vermes íntes-
..

Rio e colxas de côres. Muitos outros artigos tinaes.
Recebe .cargas e passageiros. [Para que se vendem barato no Nilo Bacellar. Para seu uso não é ne-

mais informações com
. '(6) � cessario purgantes ..

'

�"
Os Agentes � Seu effeito se' acha' bastante �

.'; Bruno Malburg &; OR. VENDE-SE um terreno com 120 verificado e não, produz ne-

---------------....,....-------1 braças de frente. e 800 de fundo no lu-
.

nhum prejuízo êÍ.s
_ crianças.

.

gar Machados, estrada que segue para �� Ver o prospecto que a- •O PAQUETE NA�IONAL I Lu.iz Alves, com

uma. c.>asa toda de. m�- ,.
campanha cada frasco,

�
B'udi del�a com �5 palm?B .de fren�e, ,propw:... A' venda na. Pharmacia IJ>

par� .n�goCl_o e muita commodidade para I.. Popu lar de
família fogão de chapa e excellente a- ,"e & L

J

gua.: muitos arvoredos, com 2.000 pés • . astro uz
de café, todos dando fructos; 'muitas ma-

deiras, ripas, lenhas e bom pasto,' por
preço baratissimo. Quem pretender díri­
ja-se ao seu 'proprietario João O. Sacavem .

(4)

Orion
Aviso

�****x***�***o��*�*******�
� Dr. Aueelío Castilho �
+( ." )+

� Especialides: Pattos, melestías de )+

� senhoras e de
.. crianças, . Çi:\

+( Com completo e moderno -instrumental çt
:ti cirurgico para operações, recebido agora' da >+
+< Europa. ' *

+( Residencia: Rua 15 de Novembro.tt
��������o������������

referida sessão, serão apresentados os

processos que 'estiverem preparados; a to�
dos os quaes e a cada um de per si se

convida, bem como a todos em geral, pa­
ra comparecerem no Paço do Conselho
Municipal, na 'sala das sessões do Jury,
tanto no referido dia e hora como nos

demais seguintes, tem quanto durar as ses­

sões, sob as penas da Lei. E para que
chegue ao conhecimento' de todos .man-

.

dei passar o, presente Edital. e outro de

igual theor para serem aflxados DO lu­

gar do costume e publicados pela impren­
sa. Itajahy, 16 de, Fevereiro de 1906. esperado neste porto, do norte, no dia

Eu Dorval Paulino de Campos, Escrivão 19, seguindo depois da inltispellsavel de­
doJury o escrevi.-(assignado)-Antonio m�ra para os portos de

Wanderley Nayarro Pereira Lins:-:-Con- FlorianopoHs
fere.-O Escrivão, Dorval Pau.mw de 'Rio Grande
Oumpos. 11lonfevidéo e
�!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!_II.i!!!I�II1II,.�.....!I'<_. ' Buenos Ay r-es

ANNUNCIOS . Recebe cargas e paasageircs para os

portos acimà como tambem 'para os de'
---....------------

.

Pelotâs e Porto Alegre ".

sul, no dia 18 de Março, seguindo de­
pois de indispensavel demora para os por­
tos.de .

São Francisco
Antonlna

Paranaguá
'

Santos e

Rio 'de Janelro

Sirio

Mais um bom pasto em frente" .com
207 braças de frente e fundos ao Rio e .

á estrada publica que segue para',;;Brus­
que, e mais alguns terrenos no munici­
pio de -Camboriú. Quem pretender enten­
da-se com o seu preprietario

\ ·Julio Gerald,o

ASSEBURG &. C
.

Praça da Matriz, Bsqnllla .da Rua Dr. Lauro MDlIBr,
I '

I
.

.Casa Importadora e Exportadora; Com-

missões, e Consignações e. Conta propría,
A�gnCla da Gompanh! a "Novo Lloyd BrazllBlro"

Movimonto ,do' Porto'

iI

V�rmi��l
�
�

/

DE

,Comp�lihia de Navegação

�ovo ltloyd Bttazileirro
PARA o NÔRTE:
Dia 18 -�Victoria para S. Francis­

co, Paranaguá, Antonina, Santos' e Rio
de Janeiro.

Dia 20-ltapemirim para S. Fran- '

cisco. '

PARA O'SUL:

Itaipaba·

Dia 21,:-Santos psra Florianopells,
Rio Grande do Sul e Montevidéo, rece­

be carga e passageiros para .Pelotas e

Porto Alegre. '

.

Dia 22-ltápemirim, para Porto
Bello, Plorianopolía e Laguna.

Dia 30-Estrella para Florian(!)polis�
Rio Gmnde, Pelotas e Porto Alegre.o •

Os vapores acima' recebem- cargas e

passageiros para os portos indica�Qs.Pàra
melhores informações, na ageneIa Asse­
burg & CR. ,Arrenda-se

,

Curs'o Nocturno-Tiburcio de
F:veitas dá' aulas de portug�ez e arith-'
metica, ás ::.egundas,.· terças, e quintas
feiras-, daS 7 ás 8 da noute, pelo preçlil
de 10$O\)O mensaE)S cada aluIniJo.

:..
Loja de

" GEDRS TZASCHEL

Companhia �Ie' Navegação

Crruzeirro' do' Sul

Esta antiga e acreditada cl;tsa de fa­
zendas, armarinho e modas tem sempre
variado s0rtimento de chitas, cassas, lans,
morins e panhos americarios, pelucias,
,rendas, voiles, setinetas, riscados, etc.

Na villa de Brusqne situada em opti-, Sortime�to de lind?í! objectos para pre-

mo lugar, uma loja completamentear!lla- ,sentes,. brmquedos, et?, . I •

da com deposito é morada. Quem qnizer .

S6rtlmento de chapem! de dIversos [eI­
trate com Carlos Renaux.,. epl Brusque.· tIOS, lampeões, etc. etc.

.'

G) Ruã Dr./Hercilio L\lz.
O esplendido e luxuoso paquete

illuminado á luz electrica e com excellen­
tes accommodações para passageiros de IR.
e 3a• Classes,. é esperado ll,este porto, do

·AC-ÇOES
.

.

172 àC�08S do odi1icio social da "Sociodado Estrolla d'Orionto" vondam-so com grando abati�on!o.
-

� - . -

.

A tratar nesta Cidade com MARCOS KONDER
(10)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




